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Criando uma Sala de Estímulação  Sensorial 
 

Vimal Thawani, da Associação de Cegos (BPA), em Ahmedabad na Índia, discute  o processo de 
desenvolvimento deste novo recurso e seus usos. 
 
‘Voltei com várias idéias e muito entusiasmo para desenvolver algo parecido.’  
 
A sala branca, a sala escura, a sala clara e a sala de estímulo! Estes eram os vários nomes que 
escutei durante minha visita à diferentes escolas para surdocegos e crianças com deficiências 
sensoriais múltiplas no Reino Unido. Me perguntava o que seria esta sala e qual seria sua função. 
Visitei três escolas diferentes e todas elas tinham a tal sala, mas em cada uma delas, seu nome era 
diferente. Observei o que as crianças usavam nas salas discutia sobre elas com os professores 
envolvidos e com o supervisor e tentava compreender de que forma cada uma destas salas poderia 
ser usada. Esta foi minha primeira experiência de compreensão e interação com crianças 
surdacegas.  
 
Voltei para a Índia com muitas idéias e muito entusiasmo para desenvolver algo parecido, e lógico, 
algo que se adequasse as necessidades e condições da Índia. Discuti meu plano com o Diretor 
Executivo e alguns de meus colegas. Por sorte, a esta altura, o Instituto Nacional de Design (NID), 
em Ahmedabad, procurou a BPA para sugerir um projeto a ser desenvolvido. O time da BPA 
discutiu suas idéias iniciais e os convenceu a iniciarem um projeto inovador e desafiante como este. 
No próprio local o pessoal da NID  obteve uma orientação sobre o programa para  surdocegos e aí 
começou a trabalhar em conjunto com a BPA no planejamento físico da sala. 
 
Estudamos as necessidades das crianças surdacegas e com deficiências sensoriais múltiplas, 
ouvimos as “necessidades”  da sala e tentamos encaixá-las com as estratégias básicas de criação. 
Surgiram os seguintes objetivos para seu uso: 
 
Avaliação – Aspectos clínicos e funcionais 
 
�  Estímulo sensorial para crianças com deficiências  múltiplas-sensoriais 
�  Treinamento sensorial no uso de habilidades residuais. 
�  Interatividade com o meio ambiente próximo 
 
Habilidades comunicativas – desenvolvimento 
 
�  Relaxamento 
�  Equipamento e luzes para facilitar a comunicação 
 
Hoje temos: 
 
�  strobes, lanternas, spot lights, bolas de espelho, luz focal e luzes ultra violeta para medir 

tracking, fixando o uso da visão. 
�  fibra ótica angular e motor visual angular 
�  painel de ressonância, caixa de estímulos, vibradores 
�  alguns dispositivos com diferentes freqüências e intensidades 
�  objetos  suspensos de várias superfícies, comprimentos e texturas 
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Ao oferecer à criança a oportunidade de explorar com seus sensos táteis e aproveitar as atividades 
na sala esperamos que isto vá essencialmente encorajá-la a entender e desenvolver a comunicação 
com seu meio ambiente. 
 
Com a ajuda de áreas diferentes no novo recurso, as cr ianças aprendem a usar  sua visão 
residual com mais eficiência 
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Nossas exper iências o ano passado 
 
Nossa experiência em trabalhar com crianças e no uso da sala de estímulo foi muito encorajado. A 
sala evocou várias respostas surpreendentes, incluindo a curiosidade e interesse dos Surdocegos e 
suas famílias assim como dos profissionais. Tem sido de grande ajuda das seguintes formas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação: 
 
A maioria das crianças SC/DSM visitam os médicos e voltam com as anotações “Criança que não 
coopera...Sem visão...incapaz de avaliar... 
 
A Sala de Estímulos tem sido usada para uma avaliação visual funcional e temos podido ajudar a 
criança a entender o uso da sua visão residual. Por exemplo, Daya, uma menina surdacega de três 
anos de idade chegou com um diagnóstico de 100% de perda visual. Hoje ela já aprendeu a usar sua 
visão residual com mais eficiência e consegue focar em objetos. Ela desenvolveu atingiu uma certa 
habilidade de “permanência no objeto” . Com a ajuda das luzes focais e o movimento da bola de 
espelho, a criança aprendeu a fixar seu olhar, percorrer o objeto ou luz e seguí-lo. 
 
Para a maioria das crianças a sala tem sido de uma grande ajuda para a avaliação visual, auditiva e 
tátil. Isto, por outro lado, tem ajudado no desenvolvimento de um programa de educação individual 
com base nas necessidades, 
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Comunicação 
 
Desenvolvemos uma grande quantidade de materiais próprios como cartões visuais com cores 
fluorescentes para contar estórias. Usamos materiais de baixo custo que reluzem quando expostos à 
luz ultra violeta. Portanto, através da alternação de jogos e estórias com cartões fluorescentes e 
objetos táteis, a criança é encorajada a interagir com o professor e o ambiente. A caixa de estímulo 
ajuda a criança a se orientar com objetos de uso cotidiano e a criança aprende a compreender o 
ambiente mais profundamente. 
 
Relaxamento 
 
Várias crianças acham esta sala muito confortável e aconchegante e gostam e desenvolvem 
associações com músicas ou sons particulares em combinação com as luzes de sua escolha. Temos 
usado isto muito com crianças hiperativas para ajudá-las a se acalmarem.  No caso de algumas 
crianças, esta sala é usada como uma recompensa. 
 
Conclusão 
 
Conforme pode se observar, a sala de Estímulo Sensorial tem ajudado muito e apoiado o nosso 
trabalho com crianças, especialmente nas áreas de comunicação através do uso e integração de 
diversas informações sensoriais assim como desenvolvimento conceitual. 
 


